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VITOR JUBINI

Moradora observa, desolada, situação do Rio Doce no Centro de Colatina, contaminado pela lama

DESASTRE AMBIENTAL

COLATINA DEVE TER
ABASTECIMENTO SUSPENSO
Pedido foi feito à Justiça porque água pode estar contaminada

Água chega suja às torneiras
paramorador de Linhares
Moradores de alguns

bairros de Linhares, Norte
doEstado,reclamamquea
água que chega às tornei-
rasdesuasresidênciasestá
comacoloraçãomaisescu-
ra.Comoa lamacomrejei-
tos de minérios ainda está
nomunicípio, a população
teme contaminação.
No bairro Interlagos, a

pescadora Adriana Ribeiro
recebeuáguasujalogopela
manhã. As roupas que pre-
cisavam ser lavadas fica-
ram ainda mais sujas. “Li-
guei pro Saae e disseram
quenãoéalamamasagen-
te fica preocupado. Como
lavar roupa e tomar uma
água dessa?”, questiona.
NobairroNovoHorizon-

te,amanicureBrunaBorges
tambémtentoulavarroupas
ontem, mas ficou frustrada
ao ver a cor da água e as
manchas que ficaram em

suas toalhas. “A águada rua
está saindo muito escura.
Está assim desde a semana
passada.Vaievolta.Ficabar-
rosa,tipolama.Agentequer
umaprovidência!”, disse.
A direção do Serviço Au-

tônomo de Água e Esgoto
(Saae) informou que por
causadaelevaçãodoconsu-
modeáguanomunicípio, a
pressão das redes diminuiu
efazcomque,emalgunsca-
sos, resíduos encontrados
natubulaçãocheguemàsre-
sidências.Os casos sãopon-
tuais,masaempresaorienta
que a água com coloração
deve ser descartada. Se o
problema persistir, o mora-
dordeveligarparaoSaaeno
telefone08007269755.
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Cor da água lembra a

da lama do Rio Doce

Governos do Espírito Santo e de Minas
processam Samarco por R$ 20 bilhões

Os governos do Espírito
Santo e Minas Gerais en-
traram com ação civil pú-
blicacontraaSamarcopa-
raexigira formaçãodeum
fundodeR$20bilhõespa-
ra bancar a recuperação
dos danos socioambien-
tais causados pelo rompi-
mento da barragem em
Mariana, Minas Gerais.
OsR$20bilhõesdevem

ser liberados ao longo de
10 anos. “Mas se o plano
indicarmaisgastosao lon-
go do ano, esse valor pode
aumentar”, diz o procura-
dor-geral do Estado, Ro-
drigo Rabelo.
A ação também exige a

elaboração imediata de um
plano de recuperação. Faz

parte tambémdalistadeso-
licitaçõesdaaçãoumpedido
de indenização por dano
moral coletivo pela existên-
cia dodesastre ambiental.
Se a Justiça acatar o pe-

dido, a Samarco terá que
criar uma fundação autô-
nomaparageriraexecução
dos recursos do fundo.

VILMARA FERNANDES
KATILAINE CHAGAS

Foi pedidaà Justiça Fede-
ral a suspensão imediata
da captação e distribui-
ção da água do Rio Doce,
em Colatina. Há suspeita
dequeela sejademáqua-
lidade, imprópria para
consumo e ofereça riscos
aos moradores.
Segundoos laudosane-

xados àAção Civil Pública
- protocolada ontem na
VaraFederaldeColatina–,
há registro de quantida-
des de arsênio, mercúrio,
zinco, cádmio, manganês
e chumbo na água em ní-
veis superioresaosestabe-
lecidos pelo Conselho Na-
cional do Meio Ambiente
(Conama), em desacordo
com os padrões de segu-
rança e potabilidade.
Osproblemasforamcau-

sados pelo rompimento de
duas barragens na cidade
mineiradeMariana,ocorri-
donodia5domêspassado.
Osrejeitosquegeraramala-
ma que contaminou o rio
são da empresa Samarco,
de acordo com a ação assi-
nadapor representantes do
Ministério Público Federal
no Espírito Santo

(MPF/ES), Ministério Pú-
blico do Estado (MPES) e o
Ministério Público do Tra-
balho (MPT-ES).
De acordo com o docu-

mento, aPrefeituradeCo-
latina e o Serviço Colati-
nense de Meio Ambiente
(Sanear) deverão apre-

sentar um plano que ga-
ranta uma alternativa de
captação segura e desen-
volver projeto de estações
de tratamento de água
adequado à nova realida-
de do Rio Doce.
Até que isso ocorra, o

abastecimentodeáguapa-

ra a população deverá ser
feitopormeiodecarros-pi-
pa, com água captada de
lagoas, e também distri-
buiçãodeáguapotável em
pontos organizados pela
Samarco, com segurança
garantida pelo Estado.
Outro ponto é que o

monitoramento da água
deverá ser amplo e per-
manente, feitopelaAgên-
cia Nacional de Águas e
pela União. Para conferir
a confiabilidade na água
fornecida, o Sanear deve-
rá apresentar os laudos
para a população àmedi-

daemquenovos testes fo-
rem realizados.

LAUDOS
O prefeito de Colatina,

Leonardo Deptulski, afir-
mou que são feitas duas
análisespordiadaáguatra-
tada da cidade, uma pela
manhãeoutraàtarde,além
de analisar a água emesta-
dobruto.Elegarantequeos
resultados mostram que o
líquidoatendeaosparâme-
tros estabelecidos pelo Mi-
nistériodaSaúde,naporta-
ria nº2914/2011, que cui-
dade tratamentosdeágua.
“É uma das portarias mais
restritivas do mundo. Nós
estamos resguardados pela
legislação”, diz o prefeito.
“Esperamos ser ouvidos

pela Justiça Federal e apre-
sentar todos os laudos”, diz.

ÁGUA

60
pontos

Para distribuição de água
em Colatina, número am-
pliado na última sexta.

RESERVA

10
anos

É ao longo desse período
que a Samarco deve li-
berar os R$ 20 bilhões.

“Não queremos que os
recursos necessários pas-
semnempelosorçamentos
dos Estados nem pelo da
Samarco”, afirma Rabelo.

CÂMARA
O presidente da Assem-

bleiaLegislativa,Theodori-
coFerraço,propôsacriação
de uma câmara de indeni-
zaçãodasvítimasdodesas-
treambiental.Naprática,a
ideia é acelerar a negocia-
ção por indenizações.
Aproposta será avaliada

dentro do convênio assina-
do pela Câmara de Repre-
sentação da Assembleia, a
seccional capixaba da Or-
demdosAdvogadosdoBra-
sil e aDefensoria Pública.
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Crescimento ocorreu nos últimos três dias, segundo Samarco

VILMARA FERNANDES
RAFAEL BARROS

AlamaquecortouoRioDo-
ce – após o rompimento de
duas barragens na cidade
mineira deMariana – e que
alcançou o mar a partir da
cidade de Regência, em Li-
nhares,dobroudetamanho
nos últimos três dias. As in-
formações são da Samarco,
empresa responsável pelos
rejeitos que provocaram o
quejáéconsideradoomaior
desastre ambiental do país.
Em seu boletim de in-

formações, divulgado na
tardedeontem,aempresa
informa que a lama alcan-
ça uma área de 73 km2 e
que está rumando para o
Sul e Sudoeste do Estado.
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Apesar de ter crescido e de estar rumando em direção ao sul, a lama continua em Regência e ainda não atingiu o litoral de Aracruz, segundo a prefeitura da cidade
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LLLAAAMMMAAA AAAVVVAAANNNÇÇÇAAA EEE DDDOOOBBBRRRAAA
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Dilma diz que ação irresponsável causou desastre
AGÊNCIA BRASIL

Dilma Rousseff

discursou em Paris

No último sábado a em-
presa divulgou que após o
sobrevoo realizado na sex-
ta-feira, a mancha estava
bemmenor,com26,7km2,e
seguiaparaoNortedoEsta-
do. Os dados foram coleta-
dospor“umaempresaespe-
cializada em aerolevanta-

mento e georreferencia-
mento contratada pela Sa-
marco”, segundooboletim.
O Instituto Estadual de

Meio Ambiente (Iema) não
confirmou as informações.
Oúltimosobrevoorealizado
pelo órgão foi na última
quinta-feira,segundosuaas-

sessoria de imprensa. E não
divulgaram a área ocupada
pela lama, apenas a direção
do percurso que atingia o li-
toral e emdireçãoaomar.
Outro exemplo veio da

divulgação, pelo Tamar,
de que a mancha já teria
atingido o litoral de Ara-

cruz, no domingo, o que
não foi confirmado pela
prefeitura da cidade.
São por esses desencon-

trosqueontemfoirealizada
umareuniãoentre todosos
órgão públicos - Iema, Iba-
ma,ICMBIO,ProjetoTamar
–, com a presença dos re-

presentantes da Samarco.
Deacordocomaassesso-

ria do Ibama, as divergên-
cias aconteciam porque os
métodos de avaliação da
dispersãodalamaeramdis-
tintos.Oquedeverámudar,
acrescentou, a partir de ho-
je,quandotodosdeverãofa-
zer o monitoramento por
observação, em sobrevoos
na área atingida pela lama,
commedições porGPS.
Duasequipes farãoos so-

brevoos, duas vezes por dia,
em direções diferentes. Não
háumcronogramadequem
fará o monitoramento. Se-
gundooIbama,éapartirdas
informações que coletam
que checam as informações
fornecidas pelaSamarco.

MarinhaencontravidaemlamanolitoraldeLinhares
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A presidente Dilma Rous-
seff disse ontem, em Paris,
durante seudiscursonopri-
meiro dia da cúpula do cli-
ma, queumaação irrespon-
sável causou o rompimento
debarragensnabaciahidro-
gráficadoRioDoce,levando
lama a vários distritos de
Mariana, em Minas Gerais.
Dilma está em Paris para
participar daCOP21.
“A ação irresponsável de

umas empresas provocou o
maior desastre ambiental
na história do Brasil, na

grande bacia hidrográfica
do rio Doce”, afirmou. “Es-
tamosreagindopesadocom
medidas de punição, apoio
às populações atingidas,
prevenção de novas ocor-
rências e também punindo
severamente os responsá-
veis por essa tragédia”.

ESVAZIADO
O reservatório da usina

hidrelétrica Risoleta Neves
(Candonga),emSantaCruz
do Escalvado, a 100 quilô-
metros de Mariana, está

sendo esvaziado às pressas,
por causa do risco de rom-
pimento da barragem de
Germano, estrutura da em-
presa Samarco que ainda
ameaçaruir.Aaçãodeixoua
população local perplexa e
traz preocupação.
“Conforme a água está

descendo, está acontecendo
erosão da terra bem embai-
xo da Estrada de Santana”,
contaotécnicoemmecânica
Jarbas Antônio Lopes, 54,
que havia levado parentes
paraverarepresanamanhã

de ontem. “Se despencar
maisumpouco,vaibloquear
aestrada”,diz,referindo-sea
umaestradaruralusadapor
moradores e trabalhadores
das fazendas de gado ao re-
dordabarragem.
A ideia é que, casoGer-

mano estoure, o reserva-
tório de Candonga, que
tem capacidade para 544
milhões de metros cúbi-
cos,sirvacomobarreirade
contenção para a lama,
impedindoqueelasigape-
lo Rio Doce.

TAMANHO

73 km2
de área

Era o tamanho da man-

cha de lama no domin-

go. Na sexta ela tinha

26,7 km2 de extensão.

PUNIÇÃO

“Estamos reagindo
pesado com medidas
de punição, apoio às
populações atingidas,
prevenção de novas
ocorrências e também
punindo severamente
os responsáveis por
essa tragédia”

DILMA ROUSSEFF
PRESIDENTE


